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O bloco de adobe é obtido através da mistura em proporções de argila, areia e 
fibras naturais. Esse material possui vantagens ambientais e econômicas, isso 
ocorre porque a ausência da etapa de queima e a utilização de materiais em seu 
estado natural, barateia a produção dos blocos. Além disso, apresenta boas 
propriedades para uso. Entretanto, o mesmo apresenta desvantagens, sendo um 
dos principais problemas a alta absorção de água devido a sua elevada 
porosidade, comprometendo sua durabilidade em locais com elevado índice de 
umidade. Embora a maior parte das desvantagens dos blocos de adobe sejam 
fáceis de serem controladas, os problemas de durabilidade desse tipo de bloco 
carecem de maior investigação. Em função disso, neste trabalho serão 
investigados os mecanismos de durabilidade dos blocos de adobe produzidos 
com argila e esterco de gado. 

Para ensaios de resistência à compressão a formulação com 10% de cimento e 10% 
de esterco apresentou um aumento de 41% aos 28 dias de cura, se comparado aos 7 
dias iniciais. Além disso, obteve-se uma média de perda de massa de apenas 15,8% 
e absorção de água em 25,75%. Para a formulação com 10% de esterco e 10% de 
cal, os parâmetros de absorção de água e durabilidade foram bastante similares aos 
de cimento, porém apresentou resistência a compressão de 126kPa aos 7 dias e 
87,8kPa aos 28 dias e após os ciclos de molhagem e secagem perdeu cerca de 60% 
da sua resistência. Já os blocos com 5% de cal e 5% de cimento com 10% de esterco, 
tiveram resistências à compressão inferiores aos demais, e durante o ensaio de 
durabilidade um dos blocos se desintegrou, tendo os demais uma perda de  14,2% 
de massa e queda de mais de 10% da sua resistência inicial. 

Desenvolver e a avaliar a durabilidade de blocos de adobe para 

edificações de interesse social com utilização de esterco de gado. 

Como objetivos específicos será caracterizado a argila, areia e esterco; 

formular as composições para produção de blocos de adobe, 

utilizando, além da argila e esterco de gado, materiais corretivos, 

como areia, cimento Portland e cal hidratada; produzir corpos de 

prova nas dimensões 20x20x8 cm, para realizar ensaios físicos, 

mecânicos e de durabilidade. 

A composição de 10% de areia, cimento e esterco, juntamente com a água e solo, 

apresentou ser uma opção viável em termos de baixa absorção de água e resistência 

a compressão satisfatória para os métodos e materiais escolhidos. O ensaio de 

durabilidade se manteve próximo em grandeza para esta composição visto que suas 

características propõem um bloco mais conciso. Apesar disso, o material não atingiu 

os requisitos mínimos da norma que rege o bloco, mas apresentou resultados 

consistentes ao se comparado com outros trabalhos que serviram como referência. É 

notório dizer que a forma de execução influencia nos resultados finais do adobe, 

sendo assim, é necessário mais investigações acerca deste, a fim de quantificar como 

a compactação tem ligação direta com a resistência mecânica do bloco adobe. 

A metodologia utilizada foi de primeiro analisar e caracterizar a matéria prima (a 

argila, areia quartzosa; esterco de gado; cimento Portland e cal hidratada).Foram 

definidas formulações iniciais com teores de 5, 10 e 15% de esterco junto com 

água e solo, e água e solo e areia e submetidas a ensaios de caracterização 

mecânica para escolher uma porcentagem ideal de esterco. Após, foram feitas 

formulações corretivas adicionando diferentes proporções de cal e cimento. Os 

corpos de prova (Imagem 1) foram compactados manualmente, onde os mesmos 

foram submetidos à ensaios de resistência à compressão aos 7 e 28 dias, ensaio 

de absorção de água e ensaio de durabilidade através de 12 ciclos de molhagem e 

secagem e posterior ensaio a resistência à compressão dos blocos degradados. 

                                                Imagem 1 - Blocos produzidos.

                                                     Fonte: autores, 2022.
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